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Balança Comercial do Agronegócio -  (em US$ mil)

Fonte: SECEX/MDIC: Análise das Informações de Comércio Exterior - ALICE –  Elaboração: DPIA/SRI/MAPA

o período de janeiro a outu-
bro de 2005, as exportações
do agronegócio somaram

US$36,212 bilhões, recorde históri-
co para períodos de janeiro a outu-
bro e 9,6% acima do valor exporta-
do no mesmo período de 2004. No
acumulado do ano, as importações
cresceram 4,1% em relação a igual
período do ano anterior, totalizando
US$4,190 bilhões. Como conse-
qüência, registrou-se um superávit
de US$32,022 bilhões, recorde his-
tórico para períodos de dez meses.

Nos dez primeiros meses de
2005, destacaram-se os aumentos
dos valores exportados pelos se-
guintes grupos de produtos: açúcar
e álcool (54,2%); café (49,5%); car-
nes (32,5%); fumo e tabaco (12,1%);
leite, laticínios e ovos (18,6%); e fru-
tas, hortaliças e preparações (11,5%).
Em termos de produtos, é importan-
te destacar o crescimento das expor-
tações de carne suína (64,5%); açú-
car (54,6%); café em grãos (53,4%);

álcool (52%); carne bovina in natura
(28,6%); e frango in natura (31,4%).

As exportações brasileiras do
agronegócio totalizaram US$42,172
bilhões nos 12 meses corresponden-
tes ao período de novembro de 2004
a outubro de 2005, 10,5% acima do
valor exportado no período de no-
vembro de 2003 a outubro de 2004,
que foi de US$38,169 bilhões. As
importações foram 4,2% superiores
aos doze meses anteriores com gas-
tos de US$5,045 bilhões. Como re-
sultado, o superávit comercial acu-
mulado nos últimos 12 meses foi de
US$37,127 bilhões. Tanto as expor-
tações quanto o superávit comercial
apresentaram valores recordes para
períodos de 12 meses da série inici-
ada em 1989.

Os setores que mais contribuíram
para o aumento das exportações do
agronegócio no período analisado
foram: açúcar e álcool (51,5%); car-
nes (33,1%); e café (49,5%). Tam-
bém apresentaram variação positiva

as exportações de fumo e tabaco
(21,2%); leite, laticínio e ovos
(20,8%); cacau e suas preparações
(20,2%); algodão e fibras têxteis
vegetais (6,6%); couros, peles e cal-
çados (7,5%); frutas, hortaliças e pre-
parações (12,3%); madeiras e suas
obras (5,4%); e papel e celulose
(10,9%).

Nos últimos doze meses, as ex-
portações do agronegócio apresen-
taram crescimento para todos os des-
tinos: Europa Oriental (57%); Áfri-
ca (34,7%); restante da Europa Oci-
dental (17,4%); Mercosul (17,5%);
demais da Aladi (5%); Oceania
(7,9%); Nafta, exceto o México
(5,6%); Ásia (6,7%); e União Euro-
péia (4%). A União Européia foi nos-
so principal comprador, com 32,6%
das exportações totais; seguida pela
Ásia, com 19%, e Nafta, com 15,4%.
Europa Oriental, Oriente Médio e
África foram os destinos de 8,4%, 7%
e 6,6% de nossas exportações, res-
pectivamente.

N

agroanalysis-13a17.pmd 18/11/2005, 16:3116


